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Apresentação 
 
 O motivo principal para elaborar esta bibliografia é oferecer uma 
visão geral dos textos que já foram publicados, ou estão disponíveis ape-
nas em versões não impressas ou de circulação restrita, para todas as 
pessoas que se interessam pelos Fulni-ô: pesquisadores, professores e, 
sobretudo, os próprios indígenas em Águas Belas e em outros lugares. 
 A estrutura está inspirada nas bibliografias nos livros do antigo 
CEDI (Centro Ecumênico de Documentação e Informação, antecessor 
do atual Instituto Socioambiental/ISA) sobre vários povos indígenas no 
Brasil em publicações especiais (pib.socioambiental.org/pt/c/povos-
indigenas-no-brasil-serie-historica). Um exemplo de uma bibliografia 
estruturada com base nos livros do CEDI, porém sem comentários, foi 
elaborada para as informações sobre os Guajajara, povo indígena do 
Maranhão (http://pschroder.vilabol.uol.com.br/biblguaj.htm). Para esta 
bibliografia, no entanto, optei por criar uma estrutura ainda mais de-
talhada de tópicos temáticos, de acordo com subdivisões na antropo-
logia, e de outras áreas, que se consolidaram cada vez mais nas décadas 
passadas. Além disso, sempre há textos que não se encaixam perfeita-
mente em determinadas categorias, o que é um dilema de todo e qual-
quer exercício classificatório. Nestes casos, os textos respectivos foram 
inseridos naquelas partes que mais se relacionam com seus conteúdos do 
que outras. 

http://pib.socioambiental.org/pt/c/povos-indigenas-no-brasil-serie-historica
http://pib.socioambiental.org/pt/c/povos-indigenas-no-brasil-serie-historica
http://pschroder.vilabol.uol.com.br/biblguaj.htm
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 Esta bibliografia teve suas origens nos trabalhos de levantamento 
bibliográfico e documental iniciais para o relatório do grupo técnico res-
ponsável pela identificação e delimitação da TI Fulni-ô em 2002 e 2003, 
mas foi atualizada regularmente em anos posteriores com base em leitu-
ras e revisões de novos trabalhos publicados e não publicados. Além 
disso, ela foi complementada por consultas na Plataforma Lattes, do 
CNPq, nos currículos registrados de pesquisadores. Também tentei 
sempre encontrar informações se o título respectivo já foi publicado na 
internet para facilitar o uso da bibliografia. 
 Ao contrário da Bibliografia Guajajara citada, não foram incluídos: 

 Hemerografia (matérias de jornais diários e semanais); 

 Documentos históricos, dos quais muitos se encontram, em parte 
ainda não transcritos e analisados, no Arquivo Público Estadual 
Jordão Emerenciano (APEJE) no Recife; 

 Material didático não publicado; e 

 Relatórios de pesquisa não publicados. 

 Estas restrições têm seu motivo exclusivamente na necessidade de 
delimitar o tamanho da bibliografia, a qual certamente extrapolaria, em 
quantidade de páginas, os limites do que se imagina ser um artigo de uma 
coletânea, se fossem incluídos todos os textos, publicados e não publica-
dos, que de alguma forma se referem aos Fulni-ô. Tal levantamento 
poderia se transformar numa publicação separada, para a qual um livro 
impresso talvez não seja a modalidade ideal, porque uma bibliografia vir-
tual atenderia mais bem às demandas de atualizações regulares. Muitas 
notícias de jornais, aliás, podem ser encontradas no site do ISA, vincu-
ladas ao verbete sobre os Fulni-ô na Enciclopédia dos Povos Indígenas no 
Brasil: http://pib.socioambiental.org/pt/noticias?id_pov=70. 
 Não só as estruturas e os comentários de uma bibliografia como 
esta podem ter falhas e sofrer de visões subjetivas do autor. A própria 
lista de textos pode ser incompleta, apesar de todos os esforços de pes-
quisa para que isso não aconteça. A toda/os a/os autora/es que se sen-
tem injustificada/os porque não foi incluída alguma publicação de sua 
autoria peço enviar as informações bibliográficas, na forma mais deta-
lhada possível, para o endereço eletrônico <kanarawa@ufpe.br>. 
 Espero que esta bibliografia não seja apenas uma fonte de infor-
mações para pesquisas futuras – científicas, escolares ou privadas –, mas 

http://pib.socioambiental.org/pt/noticias?id_pov=70
mailto:kanarawa@ufpe.br
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que ela contribua também para abrir os olhos para o fato de que conhe-
cimentos sobre os povos indígenas no Nordeste não são produzidos 
exclusivamente no triângulo Rio de Janeiro – São Paulo – Brasília, mas 
sobretudo no próprio Nordeste. Às vezes não só os indígenas são víti-
mas de visões euclidianas, mas também antropólogos por parte de seus 
pares em outras regiões do país. 
 
 

Trabalhos etnológicos 
 

AMORIM, Paulo Marcos de. 1975. Acamponesamento e proletarização 
das populações indígenas do Nordeste brasileiro. Boletim do Museu 
do Índio, Antropologia, 2. Rio de Janeiro: FUNAI. 

 (O autor prognosticou a assimilação dos indígenas no Nordeste e 
sua transformação num proletariado rural, então o contrário da-
quilo que de fato foi observado nas décadas seguintes. Uma avalia-
ção pessimista de determinado cenário histórico, porém as previ-
sões não se realizaram. Do ponto de vista atual, é interessante ler 
como exemplo do pensamento indigenista da época.) 

BOUDIN, Max H. 1949. Aspectos da vida tribal dos índios Fulni-ô. 
Cultura (Rio de Janeiro), ano 1, n. 3: 47-76. 

 (O texto focaliza religião e organização social, especialmente a su-
posta origem da estrutura clânica, a partir da p. 52. Segundo Her-
bert Baldus, no primeiro volume da Bibliografia Crítica da Etnologia 
Brasileira [1954:138], "Certas passagens deste trabalho inspiram 
pouca confiança.") 

BRAGA, Palloma Cavalcanti Rezende. 2010. Corpo, saúde e reprodução entre 
os índios Fulni-ô. Dissertação de mestrado. Recife: PPGA/UFPE. 

CAMPOS, Carla Siqueira. 2006. Os Fulni-ô e suas estratégias de sobrevivência e 
permanência no território indígena. Dissertação de mestrado em Antro-
pologia. Recife: PPGA/UFPE. 

 (Trabalho pioneiro de certo ponto de vista, porque estuda as práti-
cas econômicas atuais dos Fulni-ô e também focaliza diversos 
aspectos das relações ambientais desse povo indígena.) 
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DANTAS, Sérgio Neves. 2002. Sou Fulni-ô, meu branco. Tese de douto-
rado em Ciências Sociais/Antropologia. São Paulo: Programa de 
Estudos Pós-Graduados em Ciências Sociais/PUC-SP. 

 (Identidade étnica faz parte dos temas predominantes entre os 
estudos atuais sobre os indígenas no Nordeste. Este é um dos 
melhores, e não só sobre os Fulni-ô, mas no contexto da seara 
inteira de trabalhos) 

__________. 2004. Sou Fulni-ô, meu branco: intersubjetividade, memó-
ria e identidade. Educação em Questão (Natal), vol. 20, n. 6:130-42. 

 (Artigo que resume a tese do mesmo título.) 

__________. 2004. Profecia, destino, transubjetividade: movimentos da 
memória coletiva Fulni-ô, Águas Belas-PE. Revista Múltipla - UPIS 
(Brasília), ano 9, n. 17:33-54. 

 (www.upis.br/revistamultipla/multipla17.pdf; acesso em 01/07/ 
2011) 

 (Com uma abordagem que combina fenomenologia e etno-histó-
ria, o autor analisa os temas profecia, violência, visões de destino e 
reconciliação com relação à memória coletiva e ao imaginário e 
etnocentrismo indígena) 

__________. 2007. Autocrítica epistemológica de uma antropologia 
indígena: leituras do universo histórico-político-cultural Fulni-ô, 
interior de Pernambuco (Brasil). Revista Tempo de Conquista, 1:1-28. 
(www.revista.tempodeconquista.nom.br/attachments/File/SERGI
O_DANTAS.pdf; acesso em 01/07/2011) 

 (Artigo de caráter teórico que problematiza epistemologias de alte-
ridade e interculturalidade, inspirado na chamada antropologia da 
complexidade. As referências aos Fulni-ô servem para alimentar a 
reflexão teórica e não para aprofundar os conhecimentos etnográ-
ficos sobre esse povo indígena) 

__________. 2007. Processos interculturais de identidade religiosa: o 
mundo Fulni-ô. Caminhos (Goiânia), 5(1):149-77. 

 (seer.ucg.br/index.php/caminhos/article/viewDownloadInterstitia
l/444/369; acesso em 01/07/2011) 

 (Reflexão sobre as complexas relações do mundo religioso Fulni-ô, 
entre a religião indígena e outras.) 

http://www.upis.br/revistamultipla/multipla17.pdf
http://www.revista.tempodeconquista.nom.br/attachments/File/SERGIO_DANTAS.pdf
http://www.revista.tempodeconquista.nom.br/attachments/File/SERGIO_DANTAS.pdf
http://seer.ucg.br/index.php/caminhos/article/viewDownloadInterstitial/
http://seer.ucg.br/index.php/caminhos/article/viewDownloadInterstitial/
http://seer.ucg.br/index.php/caminhos/article/viewDownloadInterstitial/


Bibliografia Fulni-ô: um levantamento crítico 

211 

FIALHO, Vânia & SECUNDINO, Marcondes de Araújo. 2001. Nego-
ciando fronteiras: processo político de constituição do território 
Fulni-ô. In GICO, Vânia de Vasconcelos; LINDOSO, José Spi-
nelli; COSTA SOBRINHO, Pedro Vicente (org.): As ciências sociais: 
desafios do milênio, pp. 566-89. Natal: EDUFRN. 

FOTI, Miguel Vicente. 1991. Resistência e segredo: relato de uma experiência de 
antropólogo com os Fulni-ô. Dissertação de mestrado em Antropologia. 
Brasília: UnB. 

 (No período „pós-Estevão Pinto‟, uma das primeiras etnografias 
maiores. O autor transformou as dificuldades de realizar uma pes-
quisa de campo antropológica com os Fulni-ô numa reflexão sofis-
ticada sobre essa experiência, especialmente o choque evidente 
entre a curiosidade científica e os segredos culturais. Uma pena 
que ela nunca foi publicada. O capítulo reproduzido nesta coletâ-
nea passa apenas uma ideia parcial da totalidade do trabalho.) 

__________. 2000. Uma etnografia para um caso de resistência: o ético 
e o étnico. In ESPÍRITO SANTO, Marco Antônio do (org.): Polí-
tica indigenista: Leste e Nordeste brasileiros, pp. 75-8. Brasília: FUNAI/ 
DEDOC. 

 (www.funai.gov.br/projetos/Plano_editorial/Pdf/Politica_Indigen
ista_Leste_e_Nordeste_Brasileiros.pdf; acesso em 01/08/2011) 

 (Uma versão resumida de uma parte das reflexões contidas na 
dissertação de mestrado de 1991, porém escrita numa linguagem 
relativamente hermética.) 

HERNÁNDEZ DÍAZ, Jorge. 1983. Os Fulni-ô: relações interétnicas e de 
classe em Águas Belas. Dissertação de mestrado. Brasília: UnB. 

 (O que foi dito sobre a dissertação de Foti [1991] também pode 
ser afirmado sobre este trabalho: ele mereceu ser publicado. Ape-
nas o enfoque temático é diferente.) 

__________. 1993. La constitución de la identidad étnica entre los 
Fulnios del nordeste brasileño. Montalbán (Caracas), 25:99-127. 
(http://biblioteca2.ucab.edu.ve/anexos/biblioteca/marc/texto/M
ontalban25.pdf; acesso em 01/07/2011) 

 (Um texto interessante que confirma indiretamente aquilo o que 
muitos especialistas já sabiam: os estudos sobre etnicidade indígena 

http://www.funai.gov.br/projetos/Plano_editorial/Pdf/Politica_Indigenista_Leste_e_Nordeste_Brasileiros.pdf
http://www.funai.gov.br/projetos/Plano_editorial/Pdf/Politica_Indigenista_Leste_e_Nordeste_Brasileiros.pdf
http://biblioteca2.ucab.edu.ve/anexos/biblioteca/marc/texto/Montalban25.pdf;aa
http://biblioteca2.ucab.edu.ve/anexos/biblioteca/marc/texto/Montalban25.pdf;aa
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no Nordeste não têm seu centro de difusão inicial no Museu 
Nacional.) 

__________. 1998. Fulni-ô. In ISA (Instituto Socioambiental) (org.): 
Enciclopédia Povos Indígenas no Brasil. São Paulo: ISA. 
(pib.socioambiental.org/pt/povo/fulni-o; acesso em 01/07/2011) 

 (Verbete da conhecida Enciclopédia dos Povos Indígenas no Brasil, do 
ISA, cujas qualidades são amplamente reconhecidas. Um texto de 
divulgação científica, que apenas merece algumas atualizações.) 

HOHENTHAL, W.D. & McCORKLE, Thomas. 1955. The Problem of 
Aboriginal Persistence. Southwestern Journal of Anthropology, 11(3): 
288-300. 

 (Trata-se de um estudo de aculturação característico da época: dois 
„casos‟ são comparados como numa experimentação controlada 
pelo(s) pesquisador(es), aqui a situação dos Fulni-ô com a dos 
Guayquerí, da Venezuela. O etnocentrismo Fulni-ô é visto como 
fator principal responsável por sua sobrevivência como grupo cul-
turalmente diferenciado teria sido resultado: “...where the Fulniô 
have several times changed their territory in order to keep their 
culture, the Guayqueries several times have changed their culture 
in order to keep their territory.” [:298] Os problemas inerentes ao 
conceito de aculturação, que levaram a seu abandono gradual em 
períodos posteriores, não desqualificam per se a metodologia e as 
conclusões do estudo.) 

LOWIE, Robert H. 1946. The Indians of Eastern Brazil. Eastern Brazil: 
An Introduction. In STEWARD, Julian H. (ed.): Handbook of South 
American Indians, vol. I, pp. 381-97. Washington, D.C.: Smithsonian 
Institution. 

__________. 1946. The Tapuya. In STEWARD, Julian H. (ed.): Hand-
book of South American Indians, volume I, pp. 553-6. Washington, 
D.C.: Smithsonian Institution. 

 (Os dois artigos do famoso Handbook incluem algumas informa-
ções escassas sobre os Fulni-ô, de acordo com o material disponí-
vel na época. Lowie nunca realizou pesquisas de campo no Brasil, 
mas foi o colaborador e interlocutor estrangeiro mais importante 
de Nimuendajú a partir de meados da década de 1930. Na reali-

http://pib.socioambiental.org/pt/povo/fulni-o
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dade, tanto Nimuendajú quanto Hohenthal foram os fornecedores 
de dados do “fieldwork in absentia” de Lowie, segundo suas próprias 
palavras.) 

MELLO, Luiz Gonzaga. 1976. Notas etnográficas – os índios fulniô de 
Águas Belas. Revista Simposium (Recife), 18(2):69-95. 

 (Artigo escrito com base nas experiências, do professor junto com 
seus alunos, de uma viagem de um dia para a terra dos Fulni-ô 
acrescentadas pelas leituras da monografia de Estevão Pinto.) 

MELO, Mário. 1929. Os Carnijós de Águas Belas. Revista do Museu 
Paulista, 16:793-846. 

 (Trata-se de uma série de artigos do jornalista pernambucano 
publicados no Diário de Pernambuco, de 20 de junho a 21 de julho de 
1928. Melo não era antropólogo, mas seus artigos fazem parte do 
conjunto de textos que na época começaram a chamar a atenção 
para os Fulni-ô e a situação geral em que viviam.) 

__________. 1930. Os Carnijós de Águas Belas. Revista do Instituto 
Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano, vol. 29, n. 135-
142:179-227. 

 (Algumas informações muito resumidas sobre aspectos da cultura, 
língua e história dos Fulni-ô, com uma lista de mais de trezentas 
palavras de iatê) 

MÉTRAUX, Alfred. 1946. The Fulnio. In STEWARD, Julian H. (ed.): 
Handbook of South American Indians, volume I: p. 571. Washington, 
D.C.: Smithsonian Institution. 

 (Pensando no tamanho total do Handbook, informações extrema-
mente resumidas) 

__________. 1952. Recherches sur les indiens Fulniô de l´État de Per-
nambuco. Journal de la Société des Américanistes, n.s., 41: 500-2. 

 (Apenas informações básicas) 

NASCIMENTO, Romério Humberto Zeferino. 1998. Aspectos musicais no 
Tolê Fulni-ô: evidenciando a identidade étnica. Dissertação de mestrado 
em música. Salvador: Escola de Música/UFBA. 

 (Um dos trabalhos pioneiros sobre música e musicalidade entre os 
Fulni-ô) 
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OLIVEIRA, Carlos Estevão de. 1931. Uma lenda Tapuya: os Carnijó de 
Águas Belas. Revista do Museu Paulista, 17(1):519-27. 

__________. 1938-41. O ossuário da "Gruta-do-Padre" em Itaparica e 
algumas notícias sobre remanescentes indígenas do Nordeste. 
Boletim do Museu Nacional, XIV-XVII:151-84. 

 (Também publicado em Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e 
Geográfico Pernambucano, 38, 1943:147-75. Um dos primeiros artigos 
de caráter etnológico sobre os Fulni-ô, com apresentação de resul-
tados de pesquisas etnográficas realizadas pelo autor na segunda 
metade da década de 1930. Carlos Estevão, aliás, foi um dos inter-
locutores mais importantes de Nimuendajú. Este escreveu para o 
amigo numa carta datada de 12 de outubro de 1934: “Os Fulni-ô 
de Águas Belas representam um fenômeno de deculturação muito 
estranho, e raro entre índios: Perderam por completo toda sua 
cultura material e tudo quanto diz respeito a sua antiga cultura 
social, mas conservam com admirável tenacidade dois elementos 
da sua cultura espiritual: A língua (também isolada!) e a religião.” 
Será que o pessimismo cultural do grande etnólogo não forneceu 
uma resposta não percebida por ele mesmo naquele momento?) 

PINTO, Estevão. 1954. Um curioso grupo indígena do Nordeste. Jornal 
de Letras (Rio de Janeiro), março. 

__________. 1955. Os Fulniô de Águas Belas. Anais do XXXI Congresso 
Internacional de Americanistas (São Paulo 1954), pp. 181-194. São 
Paulo. 

 (Basicamente, um resumo das conclusões apresentadas da mono-
grafia pela qual o autor ficou mais conhecido, porém com cinco 
fotos que depois não foram reproduzidas no livro. Texto depois 
republicado, com algumas modificações menores, no livro Muxa-
rabis & balções e outros ensaios, de 1958) 

__________. 1955. Estórias e lendas indígenas. (Faculdade de Filosofia de 
Pernambuco, Secção E, Geografia e História, 15) Recife: Univer-
sidade do Recife. 32 pp. (mimeo) 

 (Textos na língua indígena, traduzidos e com comentários do au-
tor, depois reproduzidos na monografia de 1956, nas pp. 167-84) 
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__________. 1956. Etnologia brasileira: Fulniô – os últimos tapuias. (Biblio-
teca Pedagógica Brasileira, Série 5ª; Brasiliana, 285) São Paulo: 
Companhia Editora Nacional. 

 (Comentários sobre a única monografia „clássica‟ sobre os Fulni-ô 
já foram inseridas na introdução a esta coletânea, inclusive seus 
aspectos bastante problemáticos, que dizem respeito, sobretudo, a 
sua confiabilidade. É na segunda parte do livro que se concentram 
as informações etnográficas mais controvertidas, cujas fontes con-
tinuam duvidosas por não ter sido reveladas. Talvez o maior 
mérito do livro seja seu pioneirismo monográfico. É interessante 
ler o comentário seguinte de Herbert Baldus na Bibliografia Crítica 
da Etnologia Brasileira, vol. II, 1968, pp. 546-7: “Como homem de 
cátedra que é, não resiste, frequentemente, na vontade de comu-
nicar-se à tentação de transbordar fazendo numerosas citações que 
pouco ou nada têm a ver com o assunto em questão. Esta tendên-
cia para divagações caracteriza, aliás, já a conhecida obra do 
mesmo autor “Os Indígenas do Nordeste” que não se restringe à 
região mencionada no título, mas se estende a tribos do todo o 
Brasil.” Em outras palavras, um estilo prolixo virou marca Regis-
trada de Pinto, obrigando o leitor a ignorar metade do livro inteiro 
para evitar perder tempo com a ambição do autor de mostrar sua 
erudição. 

 Duas resenhas: Revista de Antropologia, 5(1), 1957: 102-4, de autoria 
de Egon Schaden, e American Anthropologist, 59(6), 1957: 1100-1 
(http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1525/aa.1957.59.6.02a002
70/pdf; acesso em 01/07/ 2011), de autoria de W.D. Hohenthal, 
Jr.) 

__________. 1958. Muxarabis & balções e outros ensaios. (Biblioteca Peda-
gógica Brasileira, Série 5ª; Brasiliana, 33) São Paulo: Companhia 
Editora Nacional. 

 (Ao lado de diversos outros textos sobre povos indígenas no Bra-
sil, foi reproduzida, com algumas modificações, a comunicação 
exposta em 1954 no XXXI Congresso Internacional de America-
nistas, publicada nos anais do evento em 1955) 

 

http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1525/aa.1957.59.6.02a00270/pdf
http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1525/aa.1957.59.6.02a00270/pdf


Cultura, identidade e território no Nordeste indígena 

216 

QUIRINO, Eliana Gomes. 2006. Memória e cultura: os Fulni-ô afirmando 
identidade étnica. Dissertação de mestrado. Natal: PPGCS/UFRN. 
(ftp://ftp.ufrn.br/pub/biblioteca/ext/bdtd/ElianaGQ.pdf; acesso 
em 01/07/2011) 

 (O trabalho focaliza as formas de construção simbólica da identi-
dade étnica Fulni-ô em visões sincrônica e diacrônica. Uma parte 
dos resultados é apresentada no artigo da autora nesta coletânea) 

ROCHA PITTA, Danielle Perin. 1992. Traditions, structures de l`imagi-
naire et résistance culturelle des indiens Fulni-ô du Nordeste brési-
lien. Religiologiques, 6 (Traditions amérindiennes, Guy MÉNARD, dir.), 
Québec. (www.unites.uqam.ca/religiologiques/no6/perin.pdf; 
acesso em 01/07/2011) 

 (Artigo que analisa vários mitos Fulni-ô com base na metodologia 
dos estudos do imaginário proposta por Durand. Devido aos pro-
blemas concretos na realização da pesquisa de campo menciona-
dos pela autora, a principal fonte de informação virou a mono-
grafia de Pinto (!), o que por si provoca dúvidas muito sérias sobre 
sua validade. Interessante para quem gosta de imaginário) 

SCHRÖDER, Peter. 2008. Ethnologische Expertise – erwünscht und 
unerwünscht. Oder wenn es nicht so gut ist, Indianerland zu 
identifizieren, obwohl das doch eigentlich alle wollen. (Ein Erfah-
rungsbericht zu einer Arbeit mit den Fulni-ô in Pernambuco, 
Nordostbrasilien). In AMELUNG, Merle; UZCÁTEGUI, Claudia; 
WALKOWSKI, Niels Oliver; ZANDER, Markus (Hrsg.): Indie-
gegenwart: Indigene Realitäten im südamerikanischen Tiefland, pp. 77-105. 
(Estudios Indiana, 1) Berlin: Ibero-Amerikanisches Institut Preus-
sischer Kulturbesitz/ Gebr. Mann Verlag. 

 (Análise etnológica do processo de identificação da TI Fulni-ô, 
mostrando os diversos atores envolvidos e as contradições internas 
de seus posicionamentos) 

SECUNDINO, Marcondes de Araújo. 1998. Contato interétnico: identidade 
étnica e poder no contexto situacional indígena de Águas Belas. (Monografia 
de bacharelado) Recife: UFPE. 

__________. 2000. Tramas e conexões no campo político intersocietário Fulni-ô. 
Dissertação de mestrado. Recife: PPGS/ UFPE. 

ftp://ftp.ufrn.br/pub/biblioteca/ext/bdtd/ElianaGQ.pdf
http://www.unites.uqam.ca/religiologiques/no6/perin.pdf
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(http://150.161.48.1/tedeSimplificado/tde_busca/arquivo.php?co
dArquivo=5044; acesso em 01/07/2011) 

 (O trabalho analisa as conexões entre processos de territorializa-
ção, usando o conceito no sentido elaborado por João Pacheco de 
Oliveira, de emergência de uma identidade étnica peculiar, proces-
sos políticos locais e suas reflexões tanto nas lealdades políticas 
locais quanto no faccionalismo indígena. O autor optou por um 
tema local muito polêmico.) 

__________. 2003. Dialética da redemocratização e etnogênese: emer-
gências das identidades indígenas no Nordeste contemporâneo. 
Revista ANTHROPOLÓGICAS, 14(1 e 2):161-84. 
(www.ufpe.br/revistaanthropologicas/internas/volume14/Artigo
%209.pdf; acesso em 01/07/2011) 

 (Artigo que retoma, de forma resumida, a temática elaborada na 
dissertação do autor) 

__________. 2007. Voto indígena e representação política entre os 
Fulni-ô na década de 1990. In ATHIAS, Renato (org.): Povos indí-
genas de Pernambuco: identidade, diversidade e conflito, pp. 87-112. Recife: 
Editora da UFPE. 

 (Outro artigo que retoma uma parte do tema tratado na dissertação 
do autor, porém com enfoque histórico mais delimitado. Muito 
polêmico) 

STORNI, Maria Otília Telles. s/d. A festa do Ouricuri e o orgulho Fulni-ô. 
João Pessoa: UFPB. (não publicado) 

__________. 1996. Essa terra é minha: fulni-ô e potiguara. In: Anais do 
II Conhecimento em Debate, pp 180-3. João Pessoa: Editora 
Universitária UFPB. 

 
 

Estudos medicinais e de antropologia biológica 
 
 Trabalhos de antropologia biológica e biomedicinais focalizados 
especificamente na população Fulni-ô são relativamente raros. Há duas 
décadas em que pode ser encontrada a maioria dos estudos: nos anos 50 

http://150.161.48.1/tedeSimplificado/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=5044
http://150.161.48.1/tedeSimplificado/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=5044
http://www.ufpe.br/revistaanthropologicas/internas/volume14/Artigo%209.pdf
http://www.ufpe.br/revistaanthropologicas/internas/volume14/Artigo%209.pdf
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do século passado e na primeira década do século XXI. Há diferenças 
consideráveis entre os dois períodos com relação aos interesses dos pes-
quisadores: um trabalho craniométrico como o de Waldemar Valente 
seria inimaginável hoje em dia. 
 

ARRUDA, Aristeu. 1953. Inquérito tracomatológico realizado entre as crianças 
indígenas da tribo dos Fulniô, no município de Águas Belas, Pernambuco. 
Recife: Arquivo da Delegacia Federal de Saúde da 5ª Região. 

GODOY, Fabiana; ROSENBLATT, Aronita; GUIMARÃES, César 
Dantas. 2006. The Type of Occlusion in Adolescents of the Fulni-
ô Indian Community, Pernambuco – Brazil. Odontologia Clínico-
Científica (Revista do Conselho Regional de Odontologia de 
Pernambuco), 5(4):307-11. 
(http://www.cro-pe.org.br/revista/revistas/OUTDEZ10.pdf ) 

GUIMARÃES, César Dantas. 2000. Prevalência de cárie dentária e fatores de 
risco na comunidade indígena Fulni-ô – Pernambuco. Dissertação de 
mestrado em Odontologia Preventiva e Social. Recife: UPE. 
(http://bases.bireme.br/cgi-
bin/wxislind.exe/iah/online/?IsisScript=iah/iah.xis&src=google&
base=BBO&lang=p&nextAction=lnk&exprSearch=13595&index
Search=ID) 

LAUREANO FILHO, José Rodrigues; ROCHA, Nelson Studart; LAU-
REANO, F.G.; SILVA, E.D.O. 2007. Analysis of the Facial 
Pattern of Young Indians of Fulni-ô Community in Pernambuco, 
Brazil. Journal Oral and Maxillofacial Surgery, 65: 43.e8-43.e9. 
(http://download.journals.elsevierhealth.com/pdfs/journals/0278
-2391/PIIS027823910700969X.pdf) 

MATTOS, Rubens Belfort. 1958. Acuidade visual para longe e freqüência de 
discromatopsia em índios brasileiros: descrição de alguns aspectos oftalmológicos 
nos índios examinados. Tese de livre-docência. São Paulo: Escola 
Paulista de Medicina. 

 (Exames de visão realizados entre diversos povos indígenas, em 
1955 e 1956, entre outros também entre os Fulni-ô. Algumas fotos 
interessantes) 

http://www.cro-pe.org.br/revista/revistas/OUTDEZ10.pdf
http://bases.bireme.br/cgi-bin/wxislind.exe/iah/online/?IsisScript=iah/iah.xis&src=google&base=BBO&lang=p&nextAction=lnk&exprSearch=13595&indexSearch=ID
http://bases.bireme.br/cgi-bin/wxislind.exe/iah/online/?IsisScript=iah/iah.xis&src=google&base=BBO&lang=p&nextAction=lnk&exprSearch=13595&indexSearch=ID
http://bases.bireme.br/cgi-bin/wxislind.exe/iah/online/?IsisScript=iah/iah.xis&src=google&base=BBO&lang=p&nextAction=lnk&exprSearch=13595&indexSearch=ID
http://bases.bireme.br/cgi-bin/wxislind.exe/iah/online/?IsisScript=iah/iah.xis&src=google&base=BBO&lang=p&nextAction=lnk&exprSearch=13595&indexSearch=ID
http://download.journals.elsevierhealth.com/pdfs/journals/0278-2391/PIIS027823910700969X.pdf
http://download.journals.elsevierhealth.com/pdfs/journals/0278-2391/PIIS027823910700969X.pdf
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SALVIANO, Erika; GODOY, Fabiana; ROSENBLATT, Aronita. 2005. 
Prevalência de perda de primeiros molares permanentes na 
comunidade indígena Fulni-ô – Pernambuco – Brasil. Revista 
Brasileira de Ciências da Saúde, 9(1):25-32. 

SILVA, E.M. da. 1948. Verificações sôbre a incidência de siclamia em 
índios brasileiros: 1. Índios Pariukur, Galiby, Caripuna, Canella e 
Carnijó. Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (Rio de Janeiro), 46, fasc. 
1 (março). 

VALENTE, Waldemar. 1954. Índices cranianos: contribuição ao estudo cranio-
métrico dos índios Fulni-ô. Recife: Faculdade de Filosofia de Pernam-
buco (Universidade do Recife). 

VIANNA, Mabel de Cerqueira. 1966. Aspectos sócio-econômicos e sanitários 
dos Fulni-ô de Águas Belas – Pernambuco. (Pesquisa Social, 1) Recife: 
SUDENE. 

 (Trabalho muitas vezes citado, porém de validade bastante duvi-
dosa. A palavra que mais bem caracteriza a visão do autor é: pre-
conceito. Há trechos que incomodariam qualquer leitor atual mini-
mamente sensibilizado por culturas indígenas e que nem são expli-
cáveis no contexto da época. Algumas informações etnográficas e 
fotografias) 

 
 

Trabalhos em antropologia da saúde 
 

 Com exceção do estudo de Hohenthal, todos os trabalhos são 
recentes, o que permite apresentar duas hipóteses: ou o interesse dos 
antropólogos especializados em temas relacionados à saúde pelos Fulni-ô 
surgiu com atraso relativo ou as condições de campo dificultam tais 
estudos, porque eles podem esbarrar em segredos culturais. O futuro 
revelará qual das duas hipóteses explica melhor essa situação. 
 
ALBUQUERQUE, Ulysses Paulino de; SOLDATI, Gustavo Taboada; 

SIEBER, Shana Sampaio; RAMOS, Marcelo Alves; SÁ, Jemerson 
Caetano de; SOUZA, Liliane Cunha de. 2011. The Use of Plants in 
the Medical System of the Fulni-ô People (NE Brazil): A Perspec-
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tive on Age and Gender. Journal of Ethnopharmacology, 133(2): 866-
73. 

BRAGA, Palloma Cavalcanti R. 2008. Saúde reprodutiva, o mundo da 
concepção, gestação e esterilidade Fulni-ô em perspectiva. Traba-
lho apresentado no 11° Seminário Nacional de História da Ciência 
e da Tecnologia, Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira de História da 
Ciência, Museu de Astronomia e Ciências Afins. 

__________. 2009. Produção da terra e dos espíritos: versão cultural 
Fulni-ô sobre o corpo no processo de reprodução humana. Traba-
lho apresentado no 33º Encontro Anual da ANPOCS, Caxambu. 

__________. 2009. Confiança e resistência: sobre as intervenções anti-
conceptivas e ginecológicas entre os índios Fulni-ô. Trabalho apre-
sentado na II Reunião Equatorial de Antropologia (REA) / XI 
Encontro dos Antropólogos do Norte e Nordeste (ABANNE), 
Natal. 

HOHENTHAL, W.D. 1959. Classification and Treatment of Venereal 
Diseases by a Brazilian Indian Tribe. The Kroeber Anthropological 
Society Papers, 20:89-96. 

 (digitalassets.lib.berkeley.edu/anthpubs/ucb/text/kas020-005.pdf) 

SOUZA, Liliane Cunha de. 2007. Remédios do mato e remédios de far-
mácia: relações entre o sistema médico Fulni-ô e o sistema oficial 
de saúde. In: Medicina tradicional indígena em contextos: Anais da I 
Reunião de Monitoramento da Área de Medicina Tradicional Indígena, pp. 
55-62. Brasília: Ministério da Saúde/FUNASA. 
(bvssp.icict.fiocruz.br/lildbi/docsonline/get.php?id=1694) 

 
 

Trabalhos etnobiológicos 
 
 Trabalhos com temas da etnobiologia ainda são raros no caso dos 
Fulni-ô. Todos são recentes e todos foram produzidos no ambiente 
institucional da UFPE, porém em parte publicados em periódicos inter-
nacionais. 
 

http://digitalassets.lib.berkeley.edu/anthpubs/ucb/text/kas020-005.pdf
http://bvssp.icict.fiocruz.br/lildbi/docsonline/get.php?id=1694
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ALBUQUERQUE, Ulysses Paulino de; SOLDATI, Gustavo Taboada; 
SIEBER, Shana Sampaio; MEDEIROS, Patrícia Muniz de; SÁ, 
Jemerson Caetano de; SOUZA, Liliane Cunha de. 2011. Rapid 
Ethnobotanical Diagnosis of the Fulni-ô Indigenous Lands (NE 
Brazil): Floristic Survey and Local Conservation Priorities for 
Medicinal Plants. Environment, Development and Sustainability, 13(2): 
277-92. 

SILVA, Valdeline Atanazio da. 2003. Etnobotânica dos índios Fulni-ô (Per-
nambuco, Nordeste do Brasil). Tese de doutorado. Recife: Programa de 
Pós-Graduação em Biologia Vegetal/ UFPE. 

__________; ANDRADE, L. H. C.; ALBUQUERQUE, Ulysses Pau-
lino de. 2005. Variação intracultural no conhecimento sobre plan-
tas: o caso dos índios Fulni-ô. In ALBUQUERQUE, Ulysses P. 

de; ALMEIDA, Cecília F. C. B. R.; MARINS, Joelma F. A. (org.): 
Tópicos em conservação, etnobotânica e etnofarmacologia de plantas medicinais 
e mágicas, pp. 237-62. Recife: Livro Rápido. 

__________; __________; __________. 2006. Revising the Cultural 
Significance Index: The Case of the Fulni-ô in Northeastern Brazil. 
Field Methods, 18(1):98-108. 

 
 

Trabalhos linguísticos 
 
 Embora fosse precipitado afirmar que o Yaathe é uma língua pro-
fundamente estudada em todos os aspectos por pesquisas linguísticas, é 
possível frisar que há um corpus de trabalhos que indicam certa consolida-
ção dos saberes sobre o idioma. Basicamente podemos distinguir três 
fases de pesquisas sobre o Yaathe. 

A primeira vai da segunda metade do século XIX até meados do 
século XX. São os trabalhos de Branner, Lemos Barbosa, Pompeu So-
brinho e Boudin, caracterizadas, sobretudo, por listas de vocabulários, 
algumas falas indígenas e especulações sobre o parentesco genético da 
língua. 

A segunda fase, nas décadas de 1960 e 1970, é constituída princi-
palmente pelos estudos pioneiros de Geraldo Lapenda e do casal 

http://lattes.cnpq.br/9353769923577373
http://lattes.cnpq.br/9353769923577373


Cultura, identidade e território no Nordeste indígena 

222 

Meland, do Summer Institute of Linguistics, enquanto na terceira, a 
atual, se destacam os trabalhos de Januacele Costa e Fábia Silva, institu-
cionalmente ambientados na UFPE e na UFAL. 

Outra vez ficou patente que pesquisas sobre os povos indígenas no 
Nordeste foram produzidas na própria região e não tiveram o Sudeste 
como „centro de difusão‟. 
 
BARBOSA, A. Lemos. 1950. Conversando com um índio fulniô: notas 

etnográficas e lingüísticas. Verbum (Rio de Janeiro), 7(3):411-26. 

BARBOSA, Eurípides. 1991. Aspectos fonológicos da língua Yatê. Dissertação 
de mestrado. Brasília: UnB. 

BOUDIN, Max H. 1950. Singularidades da língua ía-té. Verbum (Rio de 
Janeiro), 7(1):66-73. 

BRANNER, John C. 1887. Notes upon a Native Brazilian Language. 
Proceedings of the American Association for the Advancement of Science 
(Buffalo Meeting, August, 1886): 339-40. New York: Salem. 

__________. 1923. Os Carnijós de Águas Belas. Revista do Instituto Histó-
rico e Geográfico Brasileiro, t. 94, v. 148 (1927):359-65. 

 (Tradução do artigo de 1887) 

COSTA, Januacele Francisca da. 1993. Bilingüismo e atitudes lingüísticas 
interétnicas: aspectos do contato português – Ya:thê. Dissertação de 
mestrado. Recife: UFPE. 

__________. 1999. Ya:thê, a última língua nativa no Nordeste do Brasil: 
aspectos morfo-fonológicos e morfo-sintáticos. Tese de doutorado. Recife: 
UFPE. 

__________. 1999. Uma proposta de alfabeto para a língua Ya:thê. In 
MOURA, Denilda (org.): Os múltiplos usos da língua, pp. 120-3. 
Maceió: EDUFAL. (disponível online em Google Books) 

 __________. 2000. Alongamento compensatório em Yaathe. 
Leitura (UFAL), 25:39-45. (disponível online em Google Books) 

__________. 2001. Variação fonética decorrente de interferência em 
língua de contato. Boletim da Associação Brasileira de Linguística 
(ABRALIN), 26(1):593-5. 

http://books.google.com.br/books?id=lkBdROZ6uhsC&pg=PA120&lpg=PA120&dq=Uma+Proposta+de+Alfabeto+para+a+L%C3%ADngua+Ya:th%C3%AA&source=bl&ots=d0U_zu1g8o&sig=Q1GNXNJ0tqN8EI1uD6YqPSJA0rU&hl=pt-BR&ei=8GJiToPyOMiltwfPpP2UCg&sa=X&oi=book_result&ct=result&resnum=
http://books.google.com.br/books?id=K7CzFVjw5M8C&pg=PA39&lpg=PA39&dq=Alongamento+compensat%C3%B3rio+em+Yaathe&source=bl&ots=HHZXfZtkbS&sig=joeLZ3rn-lP9glnpie1R9-1YIwM&hl=pt-BR&ei=J2BiTt3GGZG5twfxqPiQCg&sa=X&oi=book_result&ct=result&resnum=1&ved=0CBgQ6AEwAA
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 (http://sw.npd.ufc.br/abralin/anais_con2int_cc57.pdf) 

__________. 2002. Para uma classificação tipológica do Yaathe: o papel 
das construções relativas. In Atas do I Encontro Internacional do Grupo 
de Trabalho Sobre Línguas Indígenas da ANPOLL, v. I: pp. 132-37. 
Belém. 

__________. 2004. A morfologia do verbo em Yaathe. In D‟ANGELIS, 
Wilmar da R. (org.): LIAMES (Anais do II Encontro Macro-Jê), v. 4: 
pp. 149-61. Campinas: IEL/Unicamp. 

__________. 2005. Classes de verbos e variação de construção em 
Yaathe. In TELLES Stella (org.): Coletânea Axéuvyru, pp. 119-39. 
Recife: Editora Universitária UFPE. (disponível online em Google 
Books) 

__________. 2010. Deslocamento linguístico e as línguas indígenas 
brasileiras: o contraexemplo Fulni-ô. In Anais do III ENPOLE 
(Encontro de Pós-graduação em Letras) – Deslocamentos Culturais. Ara-
caju: UFS. 

__________. 2002. Para uma classificação tipológica do Yaathe: o papel 
das construções relativas. In Atas do I Encontro Internacional do Grupo 
de Trabalho Sobre Línguas Indígenas da ANPOLL, v. I: pp. 132-37. 

__________ & SILVA, Fábia Pereira da. 2009. Contribuições da 
descrição e análise linguísticas para o ensino de Yaathe como 
língua materna. In BRAGGIO, Silvia Lucia Bigonjal & SOUSA 
FILHO, Sinval Martins de (org.): Línguas e culturas Macro-Jê, pp. 
121-37. Goiânia: Vieira. 

__________ & __________. 2007. Dêixis de gênero em Yaathe. Leitura 
(UFAL), v. 35, n. 36:15-29. 

LACERDA, Rosely de Souza. 1991. Sistema interrogativo de seis línguas 
indígenas do Brasil: uma análise contrastiva. Dissertação de mestrado. 
Recife: UFPE. 
(http://letrasdigitaisufpe.blogspot.com/1991_09_01_archive.html; 
acesso em 01/07/2011) 

__________. 1991. Marcador interrogativo conversacional em Yatê e 
Terêna. In SCOTT, Russell Parry (org.): Anais da II Reunião de 

http://sw.npd.ufc.br/abralin/anais_con2int_cc57.pdf
http://books.google.com.br/books?id=PaOy-zE1VRcC&pg=PA119&lpg=PA119&dq=A+Morfologia+do+Verbo+em+Yaathe&source=bl&ots=OYX5vZaocY&sig=1N2X9-qTUzI2hCroVM7_Z2_4g2s&hl=pt-BR&ei=62BiTsmrN8TAtgfYhsmECg&sa=X&oi=book_result&ct=result&resnum=2&ved=0CBsQ6AEwAQ#v=onep
http://books.google.com.br/books?id=PaOy-zE1VRcC&pg=PA119&lpg=PA119&dq=A+Morfologia+do+Verbo+em+Yaathe&source=bl&ots=OYX5vZaocY&sig=1N2X9-qTUzI2hCroVM7_Z2_4g2s&hl=pt-BR&ei=62BiTsmrN8TAtgfYhsmECg&sa=X&oi=book_result&ct=result&resnum=2&ved=0CBsQ6AEwAQ#v=onep
http://letrasdigitaisufpe.blogspot.com/1991_09_01_archive.html
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Antropólogos do Norte e Nordeste, pp. 495-8. Recife: UFPE; Brasília: 
CNPq; Rio de Janeiro: FINEP/ABA. 

LAPENDA, Geraldo Calábria. 1965. Perfil da língua yathê. Arquivos 
21/47: 54-72. Recife: Secretaria de Educação e Cultura, Prefeitura 
Municipal do Recife/ Imprensa Universitária. 
(http://biblio.etnolinguistica.org/lapenda_1965_perfil; acesso em 
01/07/2011) 

__________. 1968. Estrutura da língua Yatê, falada pelos índios Fulniôs em 
Pernambuco. Recife: UFPE, Imprensa Universitária. (disponível 
online em Google Books) 

MEADER, Robert F. 1978. Índios do Nordeste: levantamento sobre os remane-
scentes tribais do Nordeste brasileiro. (Série Lingüística, 8) Brasília: 
Summer Institute of Linguistics. 
(www.sil.org/americas/brasil/publcns/ling/IndNord.pdf; acesso 
em 01/07/2011) 

MELAND, Douglas. 1968. Fulni-ô Grammar. (Arquivo Lingüístico, 26) 
Brasília: Summer Institute of Linguistics. 

__________ & MELAND, Doris. 1967. Fulni-ô (Yahthe) Phonology 
Statement. (Arquivo Lingüístico, 25) Brasília: Summer Institute of 
Linguistics. 

__________ & __________. 1968. Word and Morpheme List of the Fulni-ô 
Indian Language. Dallas: Summer Institute of Linguistics. 

__________ & __________. 2009 [1968]. Fulniô (Yahthe) Syntax Structure. 
Anápolis: Associação Internacional de Linguística – SIL Brasil. 
(www.sil.org/americas/brasil/publcns/dictgram/FLGram.pdf; 
acesso em 01/07/2011) 

__________ & __________. 2010 [1967]. Phonemic Statement of the Fulniô 
Language. Anápolis: Associação Internacional de Linguística – SIL 
Brasil. 
(www.sil.org/americas/brasil/publcns/ling/FLPhonem.pdf; 
acesso em 01/07/2011) 

PITA, Edith Wanderley. 1953. Vocabulário Yatê-Português. Águas Belas. 
(não publicado) 

http://biblio.etnolinguistica.org/lapenda_1965_perfil
http://books.google.com/books?id=GDOVpGG53iQC&printsec=frontcover&hl=pt-BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false
http://www.sil.org/americas/brasil/publcns/ling/IndNord.pdf
http://www.sil.org/americas/brasil/publcns/dictgram/FLGram.pdf
http://www.sil.org/americas/brasil/publcns/ling/FLPhonem.pdf
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POMPEU SOBRINHO, Theodor. 1935. Indios Fulniôs: Karnijós de 
Pernambuco. Revista do Instituto do Ceará (Fortaleza), 49: 31-58. 
(www.ceara.pro.br/Instituto-site/Rev-
apresentacao/RevPorAno/1935/1935-IndiosFulnios.pdf; acesso 
em 01/07/2011) 

SÁ, Aluízio Caetano de. 2000. Dicionário de iatê: iate-português. Águas Belas: 
s/e. 

SILVA, Fábia Pereira da. 2011. Descrição da estrutura silábica do 
Yaathe, uma língua indígena brsileira. In Anais do VII Congresso 
Internacional da Abralin, pp. 1378-89. Curitiba. 
(www.abralin.org/abralin11_cdrom/artigos/Fabia_da_Silva.PDF; 
acesso em 01/08/2011) 

__________ & COSTA, Januacele Francisca da. 2010. Descrição de um 
aspecto da variedade de português falada pelos Fulni-ô. In Anais do 
III ENPOLE (Encontro de Pós-graduação em Letras) – Deslocamentos 
Culturais. Aracaju: UFS. 

 

 

Trabalhos históricos e etno-históricos 

 

 Até agora não foi publicada nenhuma monografia sobre a história 
dos Fulni-ô, e até trabalhos etno-históricos focalizados em determinados 
eventos ou períodos da história desse povo indígena são raros, como os 
de Peres e Silva. No caso das outras referências aqui alistadas, trata-se de 
textos que, em algumas partes, contêm informações históricas sobre os 
Fulni-ô, mas estas precisam ser filtradas, comparadas, contextualizadas e 
compostas para construir, por exemplo, uma narrativa como aquela apre-
sentada nesta coletânea sobre terra e território Fulni-ô. 

 

ARRUTI, José Maurício Andion. 1995. Morte e vida no Nordeste indí-
gena: a emergência étnica como fenômeno histórico regional. Estu-
dos Históricos (Rio de Janeiro), vol. 8, n. 15: 57-94. 

http://www.ceara.pro.br/Instituto-site/Rev-apresentacao/RevPorAno/1935/1935-IndiosFulnios.pdf
http://www.ceara.pro.br/Instituto-site/Rev-apresentacao/RevPorAno/1935/1935-IndiosFulnios.pdf
http://www.abralin.org/abralin11_cdrom/artigos/Fabia_da_Silva.PDF
http://lattes.cnpq.br/0804348161687349


Cultura, identidade e território no Nordeste indígena 

226 

 (http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/1
995/1134; acesso em 01/08/2011) 

__________. 1999. A árvore Pankararu: fluxos e metáfora da emergên-
cia étnica no sertão do São Francisco. In OLIVEIRA FILHO, 
João Pacheco de (org.): A viagem da volta: etnicidade, política e reela-
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VASCONCELOS, Sanelva de. 1962. Os Cardosos das Águas Belas: estudo 
histórico, geográfico, sociológico e estatístico das Águas Belas e genealógico do 
seu fundador. Recife: Arquivo Público Estadual. 
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Fulni-ô são mencionados em diversas partes do livro) 

 

 

Informações políticas 
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Reflexões sobre a questão fundiária Fulni-ô. In ESPÍRITO 
SANTO, Marco Antônio do (org.): Política indigenista: Leste e Nor-
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ista_Leste_e_Nordeste_Brasileiros.pdf; acesso em 01/08/2011) 
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Reunião de Antropólogos do Norte e Nordeste, pp. 109-25. Recife: 
UFPE; Brasília: CNPq; Rio de Janeiro: FINEP/ABA. 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DE PERNAMBUCO 
(CONDEPE). 1981. As comunidades indígenas de Pernambuco. Recife: 
CONDEPE. 
(Informações resumidas da época sobre os povos indígenas em 
Pernambuco. Para a situação dos Fulni-ô, ver as pp. 71-81) 

PETI (Projeto Estudo sobre Terras Indígenas no Brasil). 1993. Atlas das 
terras indígenas do Nordeste. Rio de Janeiro: PPGAS/Museu Nacio-
nal/ UFRJ. 
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pologia (REA)/ XI Reunião de Antropólogos do Norte e Nordeste 
(ABANNE). Natal: UFRN. 
(www.cchla.ufrn.br/REA2009/files/linkgt/publicaovirtual/GT-
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 (Apresentação resumida da situação da terra dos Fulni-ô em 2005, 
com análise do contexto político e social) 

SECUNDINO, Marcondes de Araújo. 2007. Voto indígena e represen-
tação política entre os Fulni-ô na década de 1990. In ATHIAS, 
Renato (org.): Povos indígenas de Pernambuco: identidade, diversidade e con-
flito, pp. 87-112. Recife: Editora da UFPE. 

 

 

Trabalhos sobre educação escolar 

 

Os trabalhos sobre educação escolar indígena entre os Fulni-ô 
ainda são raros, e todos são recentes. Todos tratam do conflito entre a 
educação formal não-indígena e a experiência peculiar da educação indí-
gena na aldeia urbana. 

 

COIMBRA, Ana Carolina Gomes. 2010. Novos modelos educacionais: educa-
ção escolar indígena. Uma experiência com os índios Fulni-ô, Águas Belas, 
Pernambuco. Dissertação de mestrado. Lisboa: Universidade Lusó-
fona de Humanidades e Tecnologias. 

COSTA, Januacele Francisca da. 2002. Ensino de língua indígena como 
língua materna: o caso Fulni-ô. In I Encontro Internacional do Grupo de 
Trabalho Sobre Línguas Indígenas da ANPOLL, vol. II, pp. 334-7. 
Belém. 

GAUTHIER, Leliana de Sousa & SANTOS, Carla Liane Nascimento 
dos. 2008. A escolha existencial: um retrato da saga indígena Fulni-
ô-Kariri-Xocó no Nordeste brasileiro. Cultura Visual, 11: 185-96. 

SILVEIRA, Lídia Márcia Lima de Cerqueira. 2010. Os índios Fulni-ô e a 
cidade de Águas Belas: relações étnicas, escola e educação. Traba-
lho apresentado no Encontro Estadual de História – 20 anos 
ANPUH-PE, Recife. 
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Trabalhos agronômicos 

 

 Os únicos trabalhos publicados até agora que abordam problemas 
do uso da terra entre os Fulni-ô do ponto de vista agronômico são os de 
Áurea Albuquerque. Embora eles tenham em parte um caráter técnico 
nem sempre inteligível para laicos na matéria, isso não diminui sua 
importância para analisar vários aspectos importantes para o futuro da 
terra indígena, especialmente aqueles relacionados com a distribuição da 
terra e seus impactos para a criação de renda. O artigo de Áurea Albu-
querque e Werner Doppler nesta coletânea é a primeira publicação dos 
resultados desses trabalhos em português. 

 

ALBUQUERQUE, Áurea Fabiana A. de. 2006. Socio-Economic Development 
of Indigenous People in Three Different Environments in Pernambuco, Brazil. 
(Farming & Rural Systems Economics, 83). Weikersheim: Margraf. 

__________. 2009. Inequality of Land Distribution among the Fulni-ô 
Indigenous People in Pernambuco, Brazil: Redistribution and 
Income Optimization through Linear Programming. In DOPP-
LER, Werner & Krishna BAHADUR K.C., Krishna (eds.): Farming 
and Rural Systems Economics and Biodiversity in the Tropics, pp. 227-40. 
Weikersheim: Margraf. 
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